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NOSSO GARIN EM ETETZ, 5

Transcrevemos o relatório que redebemos dos chaverim da van-

guarda de 12 garin - suas primeiras atividades em Eretz Israel. Este é

o 1º relatório completo que recebemos dos 22 companheiros da vanguardas.

Serão transéritos os seguintes, tambem no KOL HADROR,

M. ITONUT

Relatorio do 1% Grupo Aliya.

Mefalsim, Logo depois da nossa chegada em Haifa em 22 de Fereiro, pou-

cas horas depois do nosco desembarque viajamos de caminhao a Nefalsim,

No dia seguinte fizemos uma visita ao meshek, sendo nosso guia Saul R.s

nosso velho conhecido dos primeiros tempos da nossa Hachshará.

O Kibutz consta atualmente de cerca de 15 casas de madeira,

zrifim, construidos na encosta de uma colina, e ainda muitas barracas

de tamanhos médio e grande. Hé ainda a casa do gerador de luz, a naga-

riá, oficina mecânica e sandlariá em barracões separados. O refet está

instalado numa construção provisória e ao Indo acha-se o lui. Tudo isso

está cercado por duas cercas de arame farpado. Convém ressaltar que es-

sa descrição do lugar depois de poucas semanas já nertencerá ao passado

porque está se precessando agora a mudança de todo O meshek para um no

vo local, a cerca de 1 km, de distância daquis,

O kibutz conta atualmente com cerca de 100 chaverim, entre

argentinos, que constituem a maiorias, prasileiros e uruguaios. Os traba

lhos principais que estao sendo executados agora, sao trabalhos de codO

trução ligados à mudanças, plantação de árvores ao longo da estrada pa- |

ra Beersheba, preparação das terras para semendura, Dentro de pouco tem

po começará a colheita de cereais, que promete ser muito boa, |

É impressionante a quantidade de máquinas agrícolas que o me- .

shek possue, Exéstem 4 tratores, 2 combines, arado de discos, grades, %

0000 máquina para enfardar forragem, semesdeiras, adubadeiras,

5
2 08₪1‎מ0668, 650, 01% foi aumentado recentemente € conta magora

com 26 vacas.

Nós fornos aqui muito bem recebidos. Embora naturalmente ainda

um pouco estranho ao novo ambiente, sentimo-nos bem e dispostos a cole”

borar. Dois di/as depois da nossa cherada fomos recebidos oficinlmente
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no decorrer de uma assefá,

Nos primeiros dias fizemos aínda um tiul a Dorot, um outro xk

kibutz não longe daqui e na volta visitamos uma aldeis árabe abandona

da e semi-destruida, Depois muitos chaverim do nosso grupo sairam para

visitarem parentes e conhecidos em diversos lugares do país, 6 outros

foram a Haifa retirar a nossa bagagem da alfandega, O que conseguimos

sem grandes dificuldades graças no auxílio de um chaver de Mefalsim que

nos ajudou.

Nos primeiros dias de março todos voltaram ao Kkibutz, e no

dia 7 de manhã iniciamos a nosea viagem a Jerusalém para participar de

curso intensivo de Ivrit, organisado pela Sochnut.

Cirso: Além dos nossos chaverim participaram deste curso de 3 semanas,

alguns chaverim de Mefalsim e outros kibutzim, perfazendo um total de

30. Ficamos instalados em uma pensão num bairro residencial, morando a

cada 2 ou 3 chaverim em quartos muito bons, As salas de aulas achavam-

se no mesmo edificio, não havendo por isso pretexto Ge chegar atrasado

ou faltar por falta de condução, Os professores vinham de fora, Todos

eram jovens, na sua maioria estudantes ou seminarista, No primeiro dia

fomos todos submetidos a um exame oral e escrito, e de acordo com os

resultados divididos em 3 classes,

Diariamente havia Ó horas de aula, 4 de manhá e 2 de tarde,

O ensino, ministrado exclusivamente em ivrit consistia em gramatica,

conversacao, discussões, leitura de jornais, etc. De noite havia fre-

quentemente sichot sobre palestinografia, aulas de canções, dansas e E B

uma noite fomos todos ao teatro, sem grande proveito, porém, porque en

tendemos quasi nada, Cada shabat realizou-se um tiul, durante os quais

tivemos oportunidade de conhecer a cidade e os arredores,

Nac há dúvida de que todos nós aproveitamos bastante do cur-

E so, mas chegamos à conclusão de cue seria mais proveitoso fazer um ₪

curso destes depois de alguns meses de estadia no pais, por se estar

então já mais acostumado ao idioma, assimilando-se com mais facilidade

conhecimentos nóvos, Aqui em Mefalsim ainda se fala muito mais castelhé

porém, muitos chaverim que sabem falar bem a língua,מס260660‏
,
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Durante todas as assefot ou outras renlisações oficinis usa-se sómen-

te o ivrit, impondo-se assim, pouco a pouco, a língua.

Jerushalajim: No primeiro shabat da nossa estadia em Terushalahim fi=

zemos de manhã um tiul pela cidade, A pé naturalmente, porque aqui no

shabat não há condução, a não ser taxis e automovois particulares. Do

bairro onde moramos andamos cerca 40 minutos até 9 centrada cidade no

va, a parte que está em nossas maos. Ruas largas, asfaltadas e arborisa

das, interrompidas por bonitas praças. Edifícios comerciais modernos de

vários andares com lojas bonitas, Paesamos no hotel *MEÉ "Melech David"

onde aínda se veem bem pronunciados os efeitos do famigersdo atentado.

Em frente estáx situado uma construçao muito impressionante, a central

da A.C.M., com lindas arcadas, sustentadas por colunas esculpidas em pe

dra. Enveredando por ums das ruas laterais chega-ce sempre, mais cedo

ou mais tarde, a um tapume mou a uma barricada de 8 farpado, + ca

meça a terra de ninguem e do outro lado estão postados os legionários

árabes. Ainda se veem muitos vestígios das lutas, Burseos de balas em

paredes, casas em ruinas, um mosteiro com à torre perfurada como uma

peneiras, obstáculos anti-tanques que surgem de repente no meio da rua,etc.

O nosso madrieh levou-nos até a muralha ca cidade velhas 86-

mente um pedaço muito pequeno da mesma está ém nosso poder, Ali se acha

o suposto tumulo do rei David, (Os arqueólogos ainda não thegaram a uma

conclusão definitiva, mas isso não impede a veneração do lugar). Nós su

bimos na muralha e pudemos ver uma parte da cidade velhas Ruas estrei-

tas, onde as casas quasi se tocam. A grande mesquita no méio de um gran

de páteo, no local exato do templo. O muro da lamentações, que forma

parte da fundação da mesquitas, nao pode ser visitado atualmente. Ao lon

ge se divisa o complexo de edifiáios da Universidade Hebraica no Har Ha

zofim (Mount Scopus) que domina a cidade, AO lado se veem as edificações

que constituem o hospital Hadassa, As duas instituições estao em terri

tório árabe e estão interditadas, estardo nelas sómente guarnições isra
\

elis, ag quais gão abastecidas bisemanalmente por comboios, cue tem 11-

cença de passagem, pela legião árabe.

Num outro día, visitamos a ala do KXL, da Sechnut. Em primei-
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ro lugarmostraram-nos o "Chadar Herzl", um quarto instalado com mó-

veis, livros, utensílios e attoo Ena de FHerzl, Mais tarde assistimos

uma conferencia sobre as tarefas e atividadãs do KKL, e depois vimos

algumas fitas sobre Eretz na guerra e na Paz.

Visitamos tambem o túmulo de Herzl, situado numa elevação

nas imediações da cidade, Por enquanto, sómente um grande disco de ci

mento assinala o lugar. Mais tarde surgirá em volta um grande parques,

honrando Israel dessamaneira a lembrança do fundador do sionismo po

lítico,

int etknsdo Le é observar durante os passeios os vários tipos

de judeus que constituem o nosso povo, Os temanim (gemenitas), de cor

escura, quasi preta as vezes, com suas roupas peculiares? judeus da

África do Norte, e principalmente os ortodoxos, +58 seus hábitos comp

pridos e pretos. e os pajes embaixo de grandes chapéus pretos. No meio

de tudo ísso nadres é freiras, e de vez em quando, um arabe, Judeus,

cristaos é mussulmanos; sinagogas, igrejas e mosteiros, mescuítas com

delgados minaretes; os homens e os edificios lembram=nos constante-

mente, que estamos ne centro espiritual das Y grandes religiões,

Continuação segue -embreve,
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